





Professora da Univ. do Algarve
adriana.nogueira.cultura.sul@gmail.com
Penso que muitos professo-
res sentirão como eu: é sempre 
com muita alegria e orgulho 
que vemos antigos alunos a te-
rem sucesso nas suas profissões 
e outras atividades em que se 
empenhem. Foi assim que me 
senti, quando soube que a mi-
nha antiga aluna de Latim, Cidá-
lia Ferreira Bicho, tinha ganho 
o Prémio Revelação - Literatura 
para a Infância e Juventude, da 
Associação Portuguesa de Escri-
tores, e é sobre esse livro, que foi 
ilustrado por Patrícia Furtado, 
que hoje escrevo: As Três Fortu-
nas do Lobo Lobão e outros contos 
tradicionais.
Cidália Bicho conhece acade-
micamente muito bem os con-
tos tradicionais, pois foi esse 
o tema do seu mestrado em 
Literatura Oral e Tradicional, 
porém, o seu interesse, com 
este livro, é poder passar a ou-
tros (em primeiro lugar, ao seu 
filho Gonçalo) as histórias que 
lhe contaram em criança, que 
fizeram parte da sua formação. 
E como «quem conta um conto 
acrescenta-lhe um ponto», este 
livro é a sua forma de contribuir 
para a tradição. Numa época em 
que muitos pais e avós, tantos 
destes jovens e ainda ativos pro-
fissionalmente, não têm capaci-
dade para continuar essa cadeia 
– que se esperaria inquebrável – 
de transmissão oral desse mate-
rial, o aparecimento desta obra 
faz todo o sentido.
O livro tem quatro contos, 
todos eles passados no tempo 
em que os animais falavam, pro-
tagonizados por um lobo ma-
treiro e uma raposa vaidosa que 
vivem várias aventuras.
Como contar estas histórias, 
que eram tradicionalmente ou-
vidas? Que tipo de linguagem 
escolher? Terá de haver uma 
moral evidente?
Consciente ou não destes de-
safios, o livro de Cidália Bicho 
tem em conta estas preocupa-
ções. 
Língua e literatura
O modo como usamos a lín-
gua proporciona diferentes re-
sultados literários: por exemplo, 
às vezes, a colocação do adjetivo 
antes do nome gera um efeito 
grandioso, eleva a linguagem, 
torna-a mais literária, até por-
que se afasta um pouco da ora-
lidade e do seu uso quotidiano. 
E precisamos de um bocadinho 
mais de tempo para apreciar o 
que lemos ou ouvimos: «o seu 
esfomeado estômago» (p.12), «o 
verdejante prado» (p.14), «rijo e 
áspero calhau» (p.14).
O mesmo se passa com a esco-
lha do vocabulário, que recupe-
ra formas já menos usadas, mas 
que aumentam (ou recordam) 
o conhecimento de quem ouve 
ou lê, como bácoro por leitão, 
baraço por cordel ou zorra por 
raposa. Também faz uso de ver-
bos como almejar, derrear, es-
tropiar, nomes como pujança, 
adjetivos como ínfimo, sagaz 
ou fugaz, que enriquecem este 
universo encantado.
Mas não se pense, por estes 
exemplos aqui apresentados, 
que o livro está pejado de pala-
vras difíceis que dificultam a sua 
leitura. Nada disso. Destaquei 
apontamentos que se conjugam 
elegantemente com um discurso 
fluido, onde também se encon-
tram formas que fazem ecoar os 
tempos da nossa infância.
«Enquanto o diabo
esfrega um olho!»
Com o tempo, algumas 
expressões idiomáticas pas-
saram a… enigmáticas, pela 
dificuldade que muitos fa-
lantes têm em decifrá-las, 
em entender o seu contexto 
cultural. Também aqui temos 
algumas, que desenvolverão 
os recursos linguísticos das 
crianças. Expressões como 
«[pedir] com falinhas man-
sas» (p.14), «enquanto o dia-
bo esfrega um olho» (p.16), 
«[não haver] nem rei nem 
roque» (p.18) ou «[aproxi-
mar-se] com pezinhos de lã» 
(p.27) podem dar origem a 
conversas entre pais e filhos 
e a descobertas conjuntas.
E o que dizer das onomato-
peias? Além de animarem a 
leitura, incentivam a imagina-
ção: se o galo faz «cocorococó» 
e «cacaracacá» (p. 28), se uma 
ação violente a de surpresa faz 
«zás catrapaz» (p.14), como 
fará o mocho quando se afas-
ta feliz? Ou os carneiros depois 
de enganarem o lobo? E com 




Nas histórias que ouvíamos 
das nossas mães, avós e tias, 
havia sempre algumas frases 
que nos ficavam no ouvido, 
normalmente porque tinham 
rima. Cidália Ferreira Bicho 
usa este recurso com grande 
intensidade, tornando melo-
diosa a leitura das suas histó-
rias. 
Por vezes, a rima é evidente, 
estando os versos destacados 
no texto, como acontece com 
o primeiro conto, em que, de-
pois de perder a oportunida-
de de comer, o lobo lamenta-
-se «Pobre lobo Lobão, feroz 
como um trovão,/Enganado e 
maltratado em vão!/ Nem tou-
cinho, nem poldra, nem por-
quinho, nem carneiro!/ Hoje, 
de comida só senti o cheiro!»
Outras vezes, aparece inter-
namente, nas falas das per-
sonagens: «não tenho vagar, 
tenho muito que anunciar» 
(p.30). E é a rimar que termi-
nam os capítulos, rematan-
do a aventura vivida: a rapo-
sa Raposina lamenta-se: «Ai 
rabo rabão, por causa de ti ia 
perdendo um corpo tão são» e 
o Mocho Sabe-Tudo, quando 
se livra da morte, responde à 
zorra que se gabava antes de 
tempo, anunciando «Mocho 
comi!»: «Outro sim, mas não 
me comerás a mim».
No tempo em que 
os animais falavam…
Já nos esquecemos deste 
princípio, que apresentava 
animais muito parecidos 
com os humanos nos seus 
sentimentos e modos de agir. 
Nestes contos, em que todos 
os animais falam e, portanto, 
se aproximam muito de nós, 
podemos tirar lições de vida, 
mais ou menos moralizado-
ras (se bem que não seja essa 
a intenção dos contos tradi-
cionais), que ajudam a lidar 
com sentimentos, como a 
frustração de não se 
conseguir o que se 
quer, ou a perceber 
que a inteligência 
dos outros, que mui-
tas vezes subestima-




mos que a Cidália 
Bicho não demore 




tando a última 
frase do livro: 
«Bendito e lou-
vado está este 
artigo acabado!» 








R “PR´Ó DIABO KUS CARREGUE!”
17 JAN | 21.30 | Auditório Municipal de Olhão
Revista à portuguesa, encenada por Natalina José e 
com um elenco onde, para além da própria, surgem 
nomes como Anita Guerreiro, Vítor Emanuel, Ana 
Paula Mota e Filipa Giovanni, que promete um fes-
tival de gargalhadas
“FLORES POLACAS EM PORTUGAL”
Até 14 FEV | Centro de Experimentação e Criação 
Artística de Loulé
Exposição de artistas polacos que criam em Portugal 
e que pelas cores, visões, formas, memórias e sonhos, 
constituem um ramo de ‘Flores Polacas em Portugal’
